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« O  que  é  a  verdade?»  perguntou  outrora  Pilarus.  E  elle  não  es- 
perou resposta  á  pergunta.  Esta  foi  feita  varias  vezes  e  as  respostas 
variaram  muito.  O  enigma  voltou-me  á  memoria  quando  li  no  cimo 
do  portal  do  Palácio  da  Justiça  em  Aligarh,  na  índia,  a  devisa : 
«A  Justiça  é  a  força  do  império  britânico.» 

Nenhum  império,  nenhum  governo,  nenhuma  sociedade,  não 
podem  ter  outra  nascente  permanente  de  força.  Chefes  hindus  citam 
as  palavras  de  Lord  Salisbury:  «A  injustiça  arrastará  os  mais  po- 
derosos á  ruina »  e  todos  nós  o  accreditamos  voluntariamente. 
Wendell  Philipps  exprime  o  mesmo  pensamento  com  egual  vigor 
e  ainda  mais  eloquência  'cito  de  memoria):  «Vós  podeis  edificar  o.> 
vossos  capitólios  até  que  elles  atinjam  o  céu,  mas  sendo  elles  fun 
damentádos  sobre  a  injustiça,  o  punho  de  uma  simples  mulher  õ> 
fará  derribar.» 

Mas  o  que  é  a  justiça?  Como  as  respostas  differem!  Em  nome 
da  justiça,  uma  pessoa  pôde  apresentar  uma  petição  ao  rei;  e  se 
este  ultimo  é  um  déspota,  pôde  exilar  a  dita  pessoa  ou  prendel-;i 
ou   mandar  cortar-lhe  a  cabeça,   egualmente  em  nome  da  justiça. » 

O  que  é  a  justiça?  A  pergunta  resoáva  nos  meus  ouvidos  du- 
rante a  nossa  viajem  através  da  índia. 

Quando  cu  estudava  o  direito,  li  o  discurso  proferido  por 
Sheridan  na  occasião  dos  debates  do  processo  de  Warren  Hastings; 
lembraram-se  há  dezesseis  annos  d'essa  obra  d'invectiva  quando 
uma  politica  colonial  foi — depois  da  queda  de  Manile  preconizada 
aos  Estados-Unidos.  Quiz  informar-me  sobre  o  caso  da  dominação 
britânica  na  índia. 

Quanto  mais  a  estudava,  mais  ella  me  parecia  injusta.  Mas  tan- 
tos americanos  louvaram  o  systema  colonial  inglez  desde  algums 
annos,  que  anticipei  com  um  augmento  de  interesse  a  minha  visita 
ás  índias  por  causa  da  occasião  que  ella  me  fornecia  de  poder  estu- 
dar de  perto  um  problema  que  apresentava  uma  alta  importância 
para  o  nosso  paiz. 

Encontrei  algums  funccionarios  inglezes  occupando  posições 
muito  em  vista;  fiz  também  conhecimento  com  numerosos  func- 
cionarios inferiores.  Conversei  com  indígenas  instruídos— com  Hin- 
dus, com  Musulmanos,  com  Parsis.  Poude  ver  os  habitantes  ricos  e 
pobres,  villas  e  campos.   Li  discursos,   relatórios,    petições   e   outras 


amostras  de  uma  litteratura  que  não  chega  até  nos  Estados-Unidos. 
E  achei  que  a  dominação  britânica  na  índia,  é  bem  peor  e  bem 
mais  oppressiva  para  o  povo,  bem  mais  injusta  do  que  eu  tinha 
supposto. 

A  dizer  isto,  não  quero  fazer  uma  accusação  contra  o  povo 
inglez,  nem  affirmar  que  elle  é  culpado  d'um  crime  internacional. 
Não  ponho  também  em  duvida  os  motivos  de  proceder  d'aquelles 
que  deteem  a  aucloridade. 


OS   HOMEMS  NO   PODER  SAO   CAPAZES.     MAS 

Tive  a  sorte  de  fazer  conhecimento  pessoal  com  Lord  Minto, 
\  o,  vice-rei;  com  o  tenente  governador  Frazer  administrador  em  chefe 
da  Província  de  Bengala;  com  o  tenente  governador  La  Touche, 
administrador  em  chefe  das  Províncias  Unidas  d 'Agra  e  d'Oudh: 
com  o  governador  Lamington  administrador  em  chefe  da  Presi- 
dência de  Bombay.  Estes  três  últimos,  altos  funccionarios  admini- 
straram três  dos  maiores  Estados  Índios;  e  todos  os  quatro,  tenho 
a  plena  convicção  representam  a  melhor  categoria  de  seus  compa- 
triotas. 

Lord  Minto  eslava  de  fresco  chegado  do  Canada  onde  elle  foi 
governador  geral;  o  governador  Lamington  esteve  á  cabeça  do 
governo  australiano  antes  de  ir  para  a  índia;  o  governador  Frazer 
e  o  governador  La  Touche  teem  ambos  uma  grande  experiência 
administrativa.  Elles  praticarão  a  justiça  ao  seu  entender,  elles  farão 
o  bem  como  entenderem,  d'esso  estou  eu  certo.  Mas  a  questão  é 
de  saber  o  que  é  a  justiça. 

A  difficuldade  provem  de  que  a  Inglaterra  adquirio  a  índia  para 
servir  seus  próprios  interesses  e  não  os  da  índia;  e  de  que  ella  a 
guarda  também  afim  de  tirar  proveito  exclusivamente  para  ella  só! 
Ella  administra  a  índia  em  vista  só  dos  interesses  inglezes  e  termina 
cada  questão  que  apparece,  em  juiz  que  dá  a  sentença  no  seu  pró- 
prio processo. 

Os  funccionarios  na  índia  devem  a  sua  nominação  seja  directa- 
mente, seja  indirectamente,  ao  Governo  inglez;  este  detém  a  sua 
auctoridade,  do  povo  inglez  e  não  do  povo  indio.  Os  funccionarios 
que  vão  para  a  índia  afim  de  trabalhar  alli  durante  um  certo  tempo 
e  que  voltam  em  seguida  á  Inglaterra — os  funccionarios  cujos  in- 
teresses csião  mais  na  Inglaterra  do  que  na  índia  e  cujas  sympathias 


são  evidentemente  adquiridas  mais  pelos  Inglezes  que  pelos  indígenas, 
não  podem,  está  claro  olhar  as  coisas  sob  o  mesmo  ponto  de  vista 
que  os  índios.  Não  se  pôde  também  esperar  a  que  esses  func- 
cionarios  conheçam  as  necessidades  do  povo  tão  bem  como  aquelles 
que  participam  ao  mesmo  tempo  á  vi  .la  quotidiana  e  ás  aspirações 
d'esse  ultimo. 

A  DOMINAÇÃO   DA  COMPANHIA  COMPARADA  Á  DA  / 

NAÇÃO. 

Não  é  necessário  de  passar  em  revista  o  «record»  da  com- 
panhia das  índias  orientaes;  os  seus  methodos  encontram  uma  con- 
demnação  sufficiente  na  historia.  A  companhia  foi  auctorisada  com 
um  fim  commercial  e  não  visava  senão  o  ganho  material.  Ella  con- 
seguio  sujeitar  um  Estado  após  outro  tomando  as  dores  por  um 
príncipe  indígena  qualquer  contra  seu  adversário  e  depois  de  ter  le- 
vado na  maior  parte  dos  casos  esses  potentados  a  se  guerrearem. 

O  Governo  inglez  apoderou-se  finalmente  da  inspecção  sobre 
a  índia,  pois  que  de  accordo  com  o  mundo  inteiro  a  conducta  da 
companhia  foi  odiosa  de  mais.  Não  se  encontra  mais  ninguém  hoje 
para  defender  o  systema  da  companhia  das  índias  orientaes  bem 
que  Warren  Hastings  tivesse  sido  absolvido  pela  Camará  dos  Pares, 
não  obstante  os  seus  crimes  e  em  consideração  dos  serviços  públicos 
prestados  por  elle  estendendo  a  dominação  ingleza.  Esta  dominação 
tal  qual  a  vemos  hoje  será  justa?  Felizmente  que  a  Inglaterra  con- 
sinte  a  liberdade  de  discussão  na  sua  terra  embora  a  tenha  ás  vezes 
constrangido  nas  suas  colónias. 

Há  mais  de  um  século  que  não  houve  na  Inglaterra  uma  só 
questão  de  interesse  publico  á  ordem  do  dia,  que  não  tenha  dado 
lugar  á  expressão  d'opiniões  independentes. 

E  a  gloria  da  Inglaterra  de  ter  sido  tão  cedo  o  campeão  da 
liberdade  da  palavra;  e  é  a  gloria  dos  Inglezes  de  saberem  criticar 
o  seu  próprio  governo  quando  este  está  em  falta.  Durante  a  revo- 
lução americana,  Burke  tomou  a  defeza  dos  direitos  das  colónias  e 
Walpole  prevenio  os  seus  compatriotas  que  não  era  possível  de- 
struir a  liberdade  americana  sem  affirmar  princípios  que,  sendo  elles 
applicados  destruiriam  do  mesmo  golpe,  a  liberdade  ingleza  ella- 
mesma. 


A  INGLATERRA  CONDEMNADA  PELOS  INGLEZES. 

Durante  a  recente  guerra  na  Africa  austral,  a  Inglaterra  não  en- 
controu em  parte  alguma  criticas  mais  severas  que  em  seu  próprio 
terreno  no  meio  do  seu  povo  e  no  seio  do  seu  parlamento.  Hoje 
ainda,  o  governo  britânico  na  índia  é  attacádo  com  egual  força 
pelos  Inglezes  como  pelos  índios  próprios. 

Um  índio.  M.  N aorojL/iirige-se  á  Inglaterra  e  obtém  d'um  cir- 
culo radical  que  este  vote  uma  resolução  aífirmando  que  «visto 
a  Grande  Bretanha  ler-se  appropriado  de  milhares  tirados  da  ri- 
queza da  índia  afim  de  estender  e  de  manter  o  seu  império  indio 
c  d'átrahir  directamente  vastas  sommas  em  seus  próprios  coffres; 
visto  ella  continuar  a  subtrahir  da  índia  cerca  de  30.000.000  librai 
sterlinas  por  anno.  a  proceder  de  differentes  maneiras,  visto  ella 
ter  por  esse  feito  reduzido  a  maioridade  dos  habitantes  da  pen- 
ínsula, á  pobreza,  á  desgraça  e  á  degradação;  incumbe  por  con- 
seguinte á  Grande-Bretanha  de  pagar  de  seus  próprios  reaes  assim 
orno  o  manda  a  justiça  e  humanidade,  as  despezas  de  todas  as 
fomes  e  de  todas  as  doenças  occasionadas  por  essa  desgraça. » 
A  resolução  continua  dizendo:  «que  é  humilhante  o  mais  que  pos- 
sível e  que  deshonra  o  nome  da  Grande-Bretanha  o  terem  feito 
chamada  a  outros  paizes  que  vieram  em  ajuda  á  Inglaterra  afim 
de  soccorrerem  súbditos  inglezes  depois  da  Inglaterra  estar  a  governar 
a  índia  desde  i5oannos».  Ao  mesmo  tempo  que  o  Snr.  Naoroji 
obtinha  do  circulo  radical  em  questão  que  elle  votasse  a  resolução 
acima  dita,  um  membro  do  parlamento,  Sir  Henry  Cotton,  que  foi 
durante  50  annos  mnecionario  nas  índias,  preparava  ó~seu"Iivro  sobre 
a  índia  nova,  no  qual  elle  denuncia  corajosamente  a  injustiça  de 
que  soffre  actualmente  a  índia. 

Nem  elle  nem  o  Snr.  Naoroji  propõem  que  a  índia  recupere  a 
sua  independência.  Ambos  crêem  que  a  dominação  ingleza  deva  ser 
mantida;  mas  Sir  Henry  Cotton  demonstra  os  erros  infligidos  ao 
paiz  assim  como  a  necessidade  de  uma  reforma. 


PROMESSAS  QUE  SÀO   VIOLADAS  DE  CASO   PENSADO. 

Não  somente  Sir  Henry  Cotton  sustem  que  as  promessas  aa 
fallecida  rainha  não  foram  observadas,  e  que  os  indígenas  são  ex- 
cluídos das  funeções  que  elles  são  aptos  a  preencher;  mas  elle  sus- 
tem ainda  que  o  antagonisma  cresce  entre  os  funecionarios  e  o  povo. 


Observa-se,  diz  elle,  entre  os  magistrados  civis  «uma  tendência  in- 
contestável a  infligir  castigos  severos  quando  se  trata  de  indígenas, 
emquanto  que  os  culpados  pertencentes  á  sua  própria  raça  são  con- 
demnados  a  ligeiros  castigos,  ás  vezes  mesmo  insufficientes ».  E  elle 
accrescenta  que  «n'esses  processos  onde  os  Inglezes  são  julgados 
por  um  jury  inglez,  o  resultado  é  as  vezes  uma  nega  da  justiça  que 
constitue  um  verdadeiro  escândalo  judiciário». 

Se  não  se  pode  encontrar  a  justiça  nos  tribunaes,  onde  é  que 
se  irá  procural-a: 

Depois  da  revolta  de  1857  a  Rainha  prometteu,  n'uma  procla- 
mação que  os  indígenas  seriam  adimittidos  livremente  e  sem  par- 
cialidade ás  íuncções  «onde  elles  seriam  qualificados  segundo  a 
sua  educação,  suas  aptidões   e  honradez  a  preencher  esses  cargos». 

Um  vice-rei  da  índia,  Lord  Lytton,  n'um  documento  confi- 
dencial, que  por  accaso  foi  impresso,  diz,  fallando  das  promessas 
do  soberano  e  do  parlamento  da  Grande-Bretanha. 

«Nós  sabemos  todos  que  essas  pretenções  e  essas  esperanças 
não  poderão  e  não  serão  nunca  realisadas.  Nós  tivemos  que  escolher 
entre  a  defeza  e  a  fraude,  e  escolhemos  a  via  a  menos  honrada. » 

E  mais  adiante: 

Visto  eu  eserever  confidencialmente,  não  hesito  em  dizer  que 
os  governos  da  Inglaterra  e  da  índia  me  parecem  até  agora,  não 
em  estado  de  responderem  d'uma  maneira  satisfatória  á  acusação 
de  se  terem  servido  de  todos  os  meios  de  que  dispunham,  afim 
de  poderem  faltar  ás  promessas  por  elles  feitas. 

PEOR  QUE  O  DESPOTISMO  RUSSO. 

O  governo  da  índia  è  tão  arbitrário  e  tão  déspota  como  nunca 
o  foi  o  governo  da  Rússia:  e  a  dois  pontos  de  vista,  o  primeiro 
ainda  é  peor.  Primeiro  elie  está  entre  as  mãos  de  um  povo  estran- 
geiro, emquanto  que  os  funccionarios  na  Rússia  são  Russos.  Em 
seguida  elle  despende  ióra  do  paiz  uma  grande  parte  dos  impostos; 
o  governo  russo,  ao  contrário,  gasta  na  sua  terra  o  dinheiro  obti- 
do do  povo. 

Ainda  se  poderia  mencionar  um  terceiro  contra,  visto  o  Tzar 
já  ter  creado  um  corpo  legislativo,  emquanto  que  a  Inglaterra  per- 
siste em  recusar  á  índia  toda  espécie  de  governo  representativo  ou 
constitucional. 
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O  povo  indio  paga  impostos,  mas  não  é  consultado  sobre  a 
somma  que  se  trata  de  obter  nem  sobre  o  uso  que  farão  d'esscs 
impostos.  Elle  paga  ao  governo  perto  de  1. 125.000.000  francos  por 
anno  dos  quaes  cerca  de  500.000.000  são  gastos  no  exercito  onde 
nenhum  indígena  pôde  ser  official. 

Si  os  índios  estão  verdadeiramente  satisfeitos  com  a  administra- 
ção ingleza,  não  é  necessário  de  manter  um  tal  exercito  afim  de  os 
trazer  á  rédea. 

Si  ao  contrario  o  exercito  é  destinado  a  impedir  que  os  Russos 
se  apoderem  da  índia,  como  elles  ás  vezes  o  pretendem,  porque 
razão  o  governo  inglez  não  supportará  clle  uma  parte  do  fardo? 
Não  seria  mais  prudente  de  conseguir  do  povo  indio  uma  tal  de- 
dicação ao  governo  inglez,  que  elle  próprio  se  oppuzesse  a  toda  a 
tentativa  d'annexão  da  parte  da  Rússia? 

\s  «despezas  da  mãepatria»  assim  como  são  chamadas,  absor- 
vem por  assim  dizer  um  terço  da  receita  total.  Cerca  de  500.000.000  de 
francos  tomam  cada  anno  o  caminho  da  Inglaterra;  mais  de  75.000.000 
são  pagos  aos  funccionarios  civis  europeus.  Qual  é  a  nação  que 
poderia  supportar  tal  sangria  sem  se  empobrecer? 

Os  impostos  são  quazi  duas  vezes  mais  pezádos  na  índia  que 
na  Inglaterra,  em  considerando  os  haveres  do  povo.  Comparada  aos 
outros  paizes,  a  receita  do  índio  eleva-se  em  média  a  um  vigessimo 
da  receita  média  do  Inglez,  a  um  septimo  da  receita  média  d'un 
Hespanhol  a  um  sexto  da  receita  média  d'um  Italiano,  a  um  quinto 
da  receita  média  d' um  Russo  da  Europa  e  á  metade  da  receita  média 
do  Turco. 

Sir  Henrv  Cotton  demonstra  que  o  deposito  médio  por  cabeça 
nos  bancos  na  Inglaterra  eleva-se  a  500  francos,  emquanto  que  o 
deposito  médio  por  cabeça  na  índia  é  de  2,50  francos;  mas  como 
esperar  a  que  o  índio  tenha  uma  grande  conta  no  banqueiro  visto 
a  renda  média  annual  elevar-se  a   ^o  francos: 


A  QUESTÃO  DA  PRATA. 


Fallei  num  outro  artigo,  das  jóias  que  as  mulheres  Índias  usam. 
Salvo  nas  mais  pobres  as  pulseiras  são  em  prata ;  isto  foi  outrora 
uma  forma  de  enthesourar,  mas  a  interdicção  de  cunhar  moedas  de 
prata,  tirou  ao  povo  o  privilégio  de  converter  a  prata  enthesourada 
em  rupias. 


Devem-se  lembrar  que  o  fallecido  senador  Wolcott,  membro 
da  commissão  da  moeda,  nomeada  pelo  presidente  McKinley  em  1897, 
declarou  após  o  seu  regresso  da  Europa,  que  a  interdicção  de  cunhar 
moedas  de  prata  na  índia  tinha  reduzido  a  economia  dos  indígenas 
de  2.500.000.000  francos.  A  interdicção  foi  executada  no  interesse 
exclusivo  dos  Europeus  sem  consideração  alguma  para  com  o  bem 
estar   da  massa  dos  indígenas. 

AUGMENTO  DA  TAXA  DA  MORTALIDADE. 

O  esgotamento  geral,  a  injustiça,  os  impostos  foram  taes,  que  a 
fome  augmentou  em  numero  e  em  intensidade.  Um  dos  mais  quali- 
ficados homems  políticos  índios,  M.  Gokhale,  presidiu  á  reunião 
do  ultimo  congresso  nacional  índio  em  Dezembro,  e  declarou  no 
seu  discurso  d'inauguração  que  a  taxa  da  mortalidade  tinha  augmen- 
tado  constantemente  desde  24  por  mil  em  1882  — 1884  até  30  por 
mil  em  1892  — 1894  e  34  por  mil  hoje. 

Mais  de  uma  vez  ouvi  dizer  que  a  calamidade  em  questão  deve 
ser  considerada  como  uma  medida  de  prophylaxia  providencial, 
destinada  a  contrariar  os  maus  effeitos  d'um  augmento  grande  de- 
mais da  população!  Imaginem!  A  dominação  britânica  é  louvada 
por  «impedir  o  povo  de  se  matar  entre  elles»  emquanto  que  a 
fome  é  justificada  porque  fáz  desapparecer  aquelles  que  o  governo 
salvou  do  massacre! 

Não  obstante  as  vantagens  que  os  caminhos  de  ferro  apresentam, 
elles  agravaram  porem  o  estado  existente  de  coisas  em  carregando 
nos  annos  abundantes  o  superfulo  inteiro  dos  grãos  com  um  re- 
sultado que  nada  fica  para  os  annos  de  miséria.  Emquanto  que  os 
grãos  podem  mais  facilmente  voltar  em  caso  de  necessidade,  o  povo 
é  pobre  demais  para  os  comprar,  sobretudo  quando  o  preço  aug- 
mentou com  as  despezas  dos  dois  transportes.  A  armazenagem  dos 
grãos  em  certos  lugares  centraes,  feita  pelo  Estado  até  a  nova 
colheita  estar  segura  traria  algum  alivio;  mas  nenhuma  tentativa 
d'esse  género  não  foi  ainda  feita. 

Se  sustemos  que  os  caminhos  de  ferro  augmentaram  o  preço 
dos  grãos  no  interior  em  lhes  abrindo  uma  sahida  mais  barata  pelo 
mar,  é  precizo  que  se  lembrem  que  os  proveitos  não  voltaram  ao 
povo,    mas   sim   aos  proprietários   sendo   o  Estado  o  maior  d'elles. 


• 


HA    DINHEIRO    PARA    O    EXERCITO,    MAS    NAO   O  HA 
PARA  AS  REGAS. 

Não  somente  o  povo  está  empobrecido,  mas  também  as  terras 
se  esgotam.  O  estrumo  que  devia  ser  empregado  a  adubar  os  cam- 
pos, serve  de  combustível;  não  há  espectáculo  mais  frequente  na 
índia  que  o  das  mulheres  e  crianças  andarem  pelos  caminhos  a 
ajuntarem  o  estrumo  com  as  mãos.  Este,  misturado  com  palha  e 
secco  ao  sol  é  substituido  á  lenha.  A  julgar  pela  quantidade  ajun- 
tada nos  cestos,  deve  ser  este  um  artigo  de  commercio  importante. 

Existe,  grandes  extenções  de  terras  incultas  que  poderiam  ser 
cultivadas  se  o  systema  de  regas  estivesse  desenvolvido.  A  prova 
está  fornecida  pelo  feito  que  o  governo  da  índia  já  auctorisou 
extensões  que  estando  ellas  realisadas  protegerão  7.000.000  de  varas 
em  quadrado  e  regarão  3.000.000. 

As  despezas  previstas  para  essas  extenções  elevam-se  aproxi- 
madamente a  225.000.000  de  francos.  As  ditas  extenções  devem  ser 
feitas  á  «medida  que  o  dinheiro  disponível  o  permitta».  Se  empre- 
gassem 10  por  cento  das  despezas  militares  á  rega,  todo  o  systema 
ficaria  concluido  dentro  de  cinco  annos;  mas  em  lugar  de  reduzir 
as  despezas  militares  augmentaram-nas  de  50.000.000  de  francos 
durante  o  único  exercício  de  1904 — 1905. 

Pouco  mais  ou  menos  de  quarenta  por  cento  da  totalidade  dos 
impostos  annuaes  é  pago  pela  terra,  a  taxa  do  imposto  é  tão  ele- 
vada que  o  povo  está  na  impossibilidade  de  economisar  durante  os 
annos  de  abundância  para  se  alimentar  quando  a  colheita  é  má. 
Mais  de  10  por  cento  do  imposto  total  vem  do  sal  que  é  actual- 
mente imposto  á  razão  de  mais  de  3  cêntimos  por  arrátel. 

Não  só  essa  taxa  é  elevada  comparada  ao  custo  original  do 
sal,  mas  peza  sobretudo  nos  pobres.  O  imposto  sobre  o  sal  attinge 
ás  vezes  5  cêntimos  por  arrátel  e  a  quantidade  de  sal  consumida 
pelo  povo  foi  em  consequência  reduzida. 

A  pobreza  dos  habitantes  da  índia  é  horrivel;  muitos  milhões 
vivem  perpetuamente  a  dois  passos  da  fome.  Poderíamos  crer  que 
o  espectáculo  só  d'essa  miséria,  constituísse  para  elles  uma  razão 
ufficiente. 


.i, 

PORQUE  NÃO  A  AUTONOMIA? 

Os  erros  económicos  infligidos  ao  povo  indio,  explicam  os 
males  políticos  de  que  elles  soffrem.  Há  mais  de  vinte  annos  que 
o  congresso  nacional  indio  reclama  uma  forma  modificada  de  go- 
verno representativo.  Elle  não  pede  que  os  fios  que  unem  a  índia  á 
i  írande-Bretanha  sejam  rompidos;  elle  exige  somente  que  cedam 
aos  habitantes  da  índia  uma  maior  participação  no  regulamento  de 
seus  próprios  negócios. 

Esse  direito  não  pôde  ser  concedido.  Porquê?  Porque  um  go- 
verno local,  composto  de  indígenas  escolhidos  pelo  povo,  protes- 
taria contra  o  manter  dum  exercito  tão  numeroso,  reduziria  os 
impostos,  despediria  bon  numero  de  funccionarios  europeus,  pondo 
no   lugar  d'esses,  índios  com  pequenos  salários. 

E  o  receio  do  que  faria  um  governo  indio  que  impede  que  essa 
experiência  seja  tentada,  bem  que  duas  outras  razões,  ambas  in- 
sufficientes  sejam  alegadas.  Uma,  é  que  o  povo  indio  não  possue 
bastante  intelligencia  e  que  é  precizo  protegel-o  contra  elle  próprio 
em  o  privando  do  direito  de  fiscalisação  sobre  seus  próprios  negócios. 
A  outra  razão  é  que  os  índios  estão  tão  divididos  em  tribus  e  em 
sectas  religiosas  que  lhes  seria  de  todo  impossivel  procederem  com 
harmonia. 

O  primeiro  argumento  não  fará  nenhuma  impressão  sobre  o 
viajante  despido  de  preconceitos  que  poude  estar  em  contacto  com 
as  classes  instruídas  da  índia.  Há  lá  bastantes  homems  de  alta 
educação,  bastantes  universitários,  para  não  dizer  nada  d'aquelles 
que    taes    como    os    nossos    próprios    antepassados    de    há   algums 

séculos possuem    o    senso    práctico  e   o   julgamento   são  e 

necessário  para  guiar  a  opinião  publica.  Para  adquirir  essas  ultimas 
qualidades  não  é  mister  ser-se  um  livrista. 

■ 

RESPOSTA  AOS  ARGUMENTOS  INGLEZES. 

Emquanto  que  a  taxa  dos  illetrádos  é  deploravelmente  elevada, 
o  numero  total  dos  homems  instruídos  é  por  outro  lado  verdadeira- 
mente considerável.  Há  lá  agora  17.000  estudantes  nas  escolas 
superiores  e  que  trabalham  em  vista  da  licença.  Não  há  la  nenhum 
destricto  de  dimensões  por  pouco  consideráveis  que  seja,  que  não 
possua   ao  menos  algums  habitantes  intelligentes,  sobre  os  quaes  se 
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poderia  confiar  para  a  administração  do  paiz  até  a  época  onde  um 
numero  maior  fosse  qualificado  a  tomar  parte. 

E  verdade  que  os  príncipes  indígenas  pareceram  ás  vezes 
desinteressarem-se  da  sorte  dos  seus  súbditos  e  que  viveran  dentro 
do  maior  luxo  emquanto  que  o  povo  estava  desleixado;  mas  algums 
dos  Estados  indígenas  rivalisam  hoje  em  feito  d'instrucção  publica 
e  de  bem  estar  material  com  aquelles  que  estão  collocádos  sob  a 
inspecção  de  funccionarios  europeus.  O  feito  mesmo  que  nos  Estados 
indígenas  fosse  permittido  ao  povo  de  ficar  sujeito  aos  príncipes 
indígenas,  não  constituirá  elle  uma  prova  concluinte  que  todos  os 
Estados  índios  sem  excepção  poderião  ser  administrados  sem  a  ajuda 
d'um  tão  grande  numero  d'Europeus? 

O  segundo  argumento  é  também  tão  pouco  valioso.  Dizer  que 
os  índios  se  batteriam  necessariamente  ums  contra  os  outros,  é  ignorar 
os  progressos  feitos  pela  humanidade. 

Houve  um  tempo  em  que  a  Europa  foi  o  theatro  de  guerras 
religiosas  sanguinárias.  A  persiguição  dos  «peregrinos»  na  Inglaterra 
custou  á  America  algums  dos  seus  melhores  pionneiros.  A  tolerância 
em  matérias  religiosas  augmentou  durante  o  ultimo  século  e  na 
índia  como  em  qualquer  outra  parte  se  pôde  constatar  isso. 

Desde  agora  os  chefes  intellectuaes  de  todas  as  seitas  e  de 
todos  os  elementos  da  população  india  encontram-se  em  todos  os 
congressos,  conferencias  e  reuniões  publicas.  Agora  já.,  um  espirito 
essencialmente  nacional  se  desenvolve  e  que  egual  ao  espirito 
nacional  na  Inglaterra  e  na  America,  ignora  as  divergências  religiosas 
e  appoia  de  mais  em  mais  sobre  as  maiores  necessidades  sociaes  que 
são  communs  a  todos.  Com  o  desenvolvimento  da  instrucção  geral, 
a  unidade   e  o  sentimento  nacional  se  desenvolve  também  mais. 

Os  que  tcem  recurso  a  esse  argumento  esquecem  de  resto,  que 
emquanto  a  Inglaterra  manter  a  sua  supremacia,  nenhuma  questão 
religiosa  poderá  terminar  por  uma  guerra.  Se  desaccordos  surgissem 
em  concelho  de  ministros  ou  no  congresso,  isto  teria  por  resul- 
tado de  fortificar  e  não  de  enfraquecer  a  sua  posição. 

■ 

A  EXCLUSÃO    DOS   INDÍGENAS   DAS  FUNCÇÕES 
ADMINISTRATIVAS. 

Porque  haverá  uma  falta  de  intelligencia  nos  indígenas?  Não 
aproveitaram    elles    dos   benefícios    da    administração    ingleza   desde 
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algumas  gerações?  Porque  e  que  elles  não  ficaram  aptos  a  se 
governarem  elles-mesmo .- 

Gladstone  que  a  grandeza  dintelligencia  e  do  coração  fizeram 
honra  á  Europa  inteira,  disse  um  dia:  «Só  a  liberdade,  rende  os 
homems  aptos  á  liberdade.  Esta  proposição  como  todas  as  de  ordem 
politica,  tem  seus  limites,  mas  vale  bem  mais  do  que  a  outra,  apóz 
a  qual  é  precizo  esperar,  para  dar  aos  homems  a  liberdade  de  que 
são  dignos. » 

Quanto  tempo  será  necessário  para  tornar  os  índios  aptos  a  se 
governarem  elles-mesmo,  visto  estarem  privados  de  todos  os  meios 
para  fazerem  a  experiência?  Elles  são  excluídos  das  funeções  su- 
periores da  administração  as  quaes  lhes  são  theoricamente  acces- 
siveis)  graças  a  um  svstema  d'exames  engenhosamente  combinados 
com  o  fim  de  lhes  tornarem  o  accesso  impossível. 

Não  somente  o  povo  é  d'essa  maneira  privado  das  occasiões 
ás  quaes  elle  tem  direito,  mas  o  paiz  é  privado  também  da  sabedoria 
accumulada  que  resultaria  do  trabalho.  Pois  os  tunecionarios  es- 
trangeiros voltam  á  Europa  uma  vez  aecabado  os  seus  serviços  e 
levam  com  elles  ao  mesmo  tempo  as  suas  experiências  e  suas  econo- 
mias não  faltando  nas  pensões  de  reforma  que  elles  commeçam  a 
receber.  ^  , 


/.-. 


SOB    A    DOMINAÇÃO    INGLEZA    O    PAIZ   CONSERVA-SE 

IMMOVEL. 

A  ignorância  na  qual  o  povo  indio  está  mergulhado,  constitue 
uma  vergonha  para  a  nação  altiva  á  qual  os  destinos  da  índia  foram 
confiados  há  século  e  meio.  O  director  da  revista:  « Indian  World» 
que   apparece  em  Calcutta  diz : 

«Si  a  índia  ainda  não  foi  reconhecida  apta  á  Liberdade,  não  é 
da  culpa  d'ella.  Si  a  índia  após  cento  e  cincoenta  annos  de  domi- 
nação britânica  continua  o  que  ella  era  na  Edade  média,  é  um  bem 
triste,  commentario   sobre   os  effeitos  civilisadores  d'essa  dominação. 

«Quando  os  Inglezes  vieram  para  a  índia,  esse  paiz  marchava 
á  cabeça  da  civilisação  asiática.  Elle  era  o  centro  incontestável  do 
mundo  da  Ásia.  O  Japão  não  era  nada. 

Hoje,  depois  de  cincoenta  annos,  o  Japão  revolucionou  a  sua 
historia  com  a  ajuda  dos  meios  creados  pelo  progresso  moderno. 
A  índia,  ao  contrario,  depois  de  cento  e  cincoenta  annos  de  domi- 
nação britânica  c  ainda  condemnada  a  ficar  sob  tutella. » 
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Quem  responderá  ao  argumento  avançado  por  esse  director  da 
revista  índia : 

Este    poderia   porem    exprimir-se   em    termos   bem  mais  fortes. 

O  Japão  que  é  o  arbitrário  do  seu  próprio  destino  e  o  guar- 
dião do  seu  próprio  povo,  passou  em  meio  século  da  ignorância  a 
mais  adormecida  a  um  estado  de  coisas  onde  noventa  por  cento 
de  seus  habitantes  podem  ler  e  eserever:  hoje  é  considerado  digno 
de  concluir  uma  alliança  com  a  Inglaterra.  Emquanto  que  a  índia 
condemnada  á  servitude  politica  é  sacrificada  aos  interesses  com- 
mereiaes  de  um  outro  paiz,  conserva-se  velada  pela  escuridão  da 
ignorância;  menos  de  um  por  cento  de  suas  mulheres  é  capaz  de 
ler  e  menos  de  dez  por  cento  da  totalidade  de  seus  habitantes  se 
acham  sufficientemente  instruídos  para  poderem  trocar  communi- 
cações  escriptas  ou  para  poderem  obter  conhecimentos  por  meio  de 
folhas  impressas. 


APEZAR  DOS  IMPOSTOS  ELEVADOS  A  IGNORÂNCIA 

CONTINUA. 

No  seu  discurso  já  citado,  M.  Gokhale  sustem  que  quatro  al- 
deias sobre  cinco  não  teem  uma  escola  e  isso  n'um  paiz  onde  o 
povo  anda  curvado  debaixo  do  fardo  d'enormes  impostos.  O  ba- 
lanço financeiro  publicado  para  o  exercício  de  1904 — 1905  nos 
mostra  que  a  instrucção  publica  não  absorveu  que  32.500.000  de 
francos  das  despezas  totaes  emquanto  que  mais  de  450.000.000  de 
francos  foram  destinados  aos  «serviços  do  exercito».  As  previsões 
do  orçamento  para  o  seguinte  exercício  mostram  um  augmento 
de  despezas  d'um  pouco  mais  de  2.500.000  de  francos  para  a 
instrucção  publica  e  de  mais  de  60.000.000  de  francos  para  o 
exercito. 

O  governo  construio,  verdade  é,  um  certo  numero  de  collegios 
universitários  as  quaes  despezas  foram  cobertas  pelos  impostos)  elle 
alargou  pouco  a  pouco  o  svstema  de  escolas  primarias  e  secunda- 
rias (á  custa  de  novos  impostos,  mas  os  progressos  são  extrema- 
mente lentos  e  o  numero  d'escolas  é  completamente  insufficiente. 
Inglezes  benévolos  procuraram  egualmente  favorecer  o  desenvolvi- 
mento da  instrucção  pela  fundação  d'escolas  particulares  e  de 
collegios  universitários  que  estão  em  geral  sob  a  inspecção  d'uma 
denominação  religiosa  christã. 


*5 

Mas  o  dinheiro  que  d'esta  maneira  voltou  á  índia  é  uma  gotta 
d'agua  no  Oceano  comparado  ás  sommas  tiradas  d'esse  paiz  pela 
Inglaterra.  Não  é  a  falta  de  dinheiro  que  atráza  o  desenvolvimento 
da  instrucção  publica  na  índia,  mas  sim  a  appropriação  inadmissivel 
dos  impostos.  O  systema  que  torna  possível  um  tal  desdém  do  bem 
estar  da  população  assim  como  a  subordinação  de  seus  interesse? 
industriaes  á  cupidez  commercial  d 'um  outro  paiz  é  tão  indefensável 
ao  ponto  de  vista  politico  e  económico  como  ao  ponto  de  vista 
moral. 

, 

O  DESPERTAR  DO  ESPIRITO  NACIONAL. 

Se  estivessem  mais  attentos  ao  progresso  intellectual  do  povo  e 
se  tivessem  mais  consideração  com  os  desejos  d'este,  não  seria 
necessário  tantas  tropas  para  os  manter  lieis  á  Inglaterra  e  não  seria 
tão  pouco  necessário  de  sustentar  um  numeroso  exercito  afim  de 
observar  que  a  paz  e  a  orden  não  sejam  estorvadas. 

Se  a  agricultura  fosse  protegida  e  animada,  si  a  industria  indí- 
gena estivesse  desenvolvida  e  mais  variada  o  commercio  inglez  com 
a  índia  augmentaria,  pois  uma  nação  prospera  compraria  bem  mais 
do  que  se  pode  vender  hoje  á  índia  estando  tantos  de  seus  filhos 
parecidos  com  sombras  vivas. 

Lord  Cruzon,  o  mais  brilhante  dos  vice-reis  que  a  índia 
conheceu  n'estes  últimos  tempos,  inaugurou  uma  politica  de  reacção. 
Não  só,  elle  procedeu  á  divisão  da  provinda  de  Bengale  afim  de 
diminuir  a  sua  influencia  politica  mas  adoptou  ainda  um  systema 
d'instrucção  publica  que  segundo  a  opinião  dos  indigenas,  tinha 
por  fim  de  desanimar  a  educação  superior  na  população  india. 

Mas  o  resultado  foi  o  contrario  do  que  tinham  esperado.  Os 
índios  despertaram  conscientes  de  possuírem  um  poder  do  qual  até 
á  hora  não  tinham  feito  uso  algum.  De  mesmo  que  o  vento  do 
outomno  espalha  os  grãos  ao  longe,  a  administração  de  Lord  Cruzon 
semeou  por  toda  a  parte  as  sementes  do  sentimento  nacional.  Ha 
hoje  mais  vida  na  índia  como  nunca  o  houve  e  há  por  conseguinte 
mais  esperanças.  A  opinião  subio  a  tal  ponto  contra  o  governo  que 
uma  tentativa  d'ostracismo  foi  feita  contra  as  mercadorias  fabricadas 
na  Inglaterra;  e  há  agora  um  movimento  bem  organisado  em  vista 
de  animar  o  emprego  dos  productos  índios. 
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A  ÍNDIA  e  a  politica  colonial. 

Que  ninguém  tente  cie  citar  o  exemplo  da  índia  a  favor  duma 
politica  colonial!  Mas  margems  do  Ganges  e  do  Indus,  o  Inglez  a 
pezar  de  suas  boas  e  numerosas  qualidades  e  não  obstante  as  suas 
importantes  contribuições  ao  adeantamento  dacivilisação — demonstrou 
mais  uma  vez  quanto  é  impossível  ao  homem  d'exercer  sabiamente 
e  equitaveimente  o  poder  sobre  um  povo  sem  defeza,  quando 
nenhuma  responsabilidade  não  se  prende  ao  exercido  da  sua  carga. 

O  Inglez  contribuio  de  certo  a  algums  benefícios  na  índia,  mas 
o  preço  que  d'elles  exigio  foi  enorme.  Emquanto  elle  se  gaba  de 
ter  trazido  a  paz  aos  vivos,  deu  por  outro  lado  a  milhões  a  páz 
do  tumulo;  emquanto  elle  faz  voluntariamente  valer  a  ordem  por 
elle  estabelecida  nas  tribus  guerreiras,  empobreceu  por  outro  lado 
o  paiz  por  uma  pilhagem  legalisada.  « Pilhagem »  é  de  certo  uma 
palavra  exagerada,  mas  nenhuma  subtilidade  de  lingua  poderia  servir 
a  tornar  o  svstema  actual  menos  injusto. 

Quanto  tempo  levará  ainda  até  que  a  consciência  purificada  dos 
habitantes  cristãos  da  Inglaterra,  oiça  a  supplica  que  para  elles  vem 
da  índia  encadeada,  até  que  ella  consinta  a  applicar  á  sua  maior 
colónia  ingleza  essas  doutrinas  de  fraternidade  humana  que  deram 
á  raça  Anglo-saxonia  o  prestigio  de  que  ella  goza! 
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